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			A ESPERANÇA CRISTÃ


		




		

			INTRODUÇÃO




			Hoje começamos uma nova série de catequeses, sobre o tema da esperança cristã. É muito importante, porque a esperança não desilude. O otimismo engana, a esperança não! Precisamos muito dela nesta época que parece obscura, na qual às vezes nos sentimos perdidos diante do mal e da violência que nos circundam, perante a dor de tantos nossos irmãos. É necessária a esperança! Sentimo-nos confusos e até um pouco desanimados, porque nos descobrimos impotentes e temos a impressão de que essa obscuridade nunca acaba.


			Mas não podemos deixar que a esperança nos abandone, pois, com o seu amor, Deus caminha ao nosso lado. “Espero, porque Deus está ao meu lado”: todos nós podemos dizer isso. Cada um de nós pode dizer: “Espero, tenho esperança, pois Deus caminha comigo”. Caminha e leva-me pela mão. Deus não nos deixa sós. O Senhor Jesus venceu o mal, abrindo-nos a senda da vida.


			Então, em particular neste tempo do Advento, que é tempo de espera, quando nos preparamos para receber, mais uma vez, o mistério consolador da Encarnação e a luz do Natal, é importante refletir sobre a esperança. Deixemo-nos ensinar pelo Senhor o que quer dizer esperar. Portanto, ouçamos as palavras da Sagrada Escritura, começando pelo profeta Isaías, o grande profeta do Advento, o grande mensageiro da esperança.


			Na segunda parte do seu livro, Isaías dirige-se ao povo com um anúncio de consolação:


			“Consolai, consolai o meu povo, 
diz o vosso Deus.
Falai ao coração de Jerusalém,
dizei-lhe em voz alta que as suas lidas terminaram,
que a sua falta foi expiada [...]”.
Uma voz clama:
“Abri no deserto um caminho para o Senhor,
endireitai na estepe uma senda para o nosso Deus.
Todos os vales sejam aterrados,
todas as montanhas e colinas se abaixem;
os cimos sejam aplainados,
as escarpas se nivelem!
Então, manifestar-se-á a glória do Senhor;
todas as criaturas juntas apreciarão o esplendor,
porque a boca do Senhor o prometeu”.[1]


			Deus Pai consola, suscitando consoladores aos quais pede que animem o povo, os seus filhos, anunciando que acabou a tribulação, terminou a dor e os pecados foram perdoados. É isso que cura o coração aflito e assustado. Por isso, o profeta pede que se prepare o caminho para o Senhor, abrindo-se aos seus dons e à sua salvação.


			Para o povo, a consolação começa com a possibilidade de caminhar pela estrada de Deus, uma senda nova, endireitada e viável, um caminho a ser prepararado no deserto, de modo a podê-lo atravessar e regressar à pátria. Porque o povo ao qual o profeta se dirige vivia a tragédia do exílio na Babilônia e agora, ao contrário, ouve dizer que poderá voltar para a sua terra, através de um caminho que se tornou fácil e amplo, sem vales nem montanhas que dificultem o caminho, uma estrada aplainada no deserto. Portanto, preparar essa vereda quer dizer preparar um caminho de salvação e de libertação de todos os obstáculos e tropeços.


			O exílio foi um momento dramático na história de Israel, quando o povo perdeu tudo. O povo perdeu a pátria, a liberdade, a dignidade e até a confiança em Deus. Sentia-se abandonado e sem esperança. Ao contrário, eis o apelo do profeta que reabre o coração à fé. O deserto é um lugar onde é difícil viver, mas exatamente ali é possível caminhar agora para regressar não só à pátria, mas a Deus, e voltar a esperar e sorrir. Quando estamos na escuridão, nas dificuldades, não sorrimos, e é precisamente a esperança que nos ensina a sorrir para encontrar o caminho que conduz a Deus. Uma das primeiras coisas que acontecem com as pessoas que se desligam de Deus é que deixam de sorrir. Talvez sejam capazes de soltar uma gargalhada, uma após a outra, uma piada, uma risada... mas falta o sorriso! Só a esperança suscita o sorriso: é o sorriso da esperança de encontrar Deus.


			A vida é muitas vezes um deserto; é difícil caminhar na vida, mas, se nos confiamos a Deus, ela pode tornar-se bonita e ampla como uma rodovia. É suficiente nunca perder a esperança, continuar a crer sempre, não obstante tudo. Quando nos encontramos diante de uma criança, talvez possamos ter muitos problemas e dificuldades, mas o sorriso vem-nos de dentro, porque estamos perante a esperança: a criança é uma esperança! E assim devemos saber ver na vida o caminho da esperança que nos leva a encontrar Deus, o Deus que por nós se fez Menino. E far-nos-á sorrir, dando-nos tudo!


			Depois, exatamente essas palavras de Isaías são citadas por João Batista na sua pregação, que convidava à conversão. Assim rezava: “Uma voz que clama no deserto: preparai o caminho do Senhor”.[2] É uma voz que grita onde parece que ninguém possa ouvir – quem pode ouvir no deserto? –, que clama na confusão devida à crise de fé. Não podemos negar que o mundo de hoje está em crise de fé. Diz-se: “Creio em Deus, sou cristão”; “Sou daquela religião...”. Mas a tua vida está muito distante de ser cristã, muito longe de Deus! A religião, a fé, decaiu numa expressão: “Creio?” “Sim!” Mas, aqui, trata-se de voltar para Deus, converter o coração a Deus e percorrer esse caminho para encontrá-lo. Ele espera-nos. Esta é a pregação de João Batista: preparar. Preparar o encontro com este Menino que nos restituirá o sorriso. Quando João Batista anuncia a vinda de Jesus, é como se os israelitas ainda estivessem no exílio, porque vivem sob a dominação romana, que os torna estrangeiros na própria pátria, governados por ocupantes poderosos que decidem sobre a vida deles. Mas a verdadeira história não é feita pelos poderosos, mas por Deus, juntamente com os seus pequeninos. A verdadeira história – que permanecerá para a eternidade – é escrita por Deus com os seus pequeninos: Deus com Maria, Deus com Jesus, Deus com José, Deus com os pequeninos. Os pequeninos e simples que encontramos ao redor de Jesus recém-nascido: Zacarias e Isabel, idosos e marcados pela esterilidade; Maria, jovem virgem noiva de José; os pastores desprezados que nada contavam. São os pequeninos, que se tornaram grandes graças à sua fé, os pequeninos que sabem continuar a esperar. A esperança é a virtude dos pequeninos. Os grandes, os satisfeitos, não conhecem a esperança, não sabem o que ela é.


			São eles os pequeninos com Deus, com Jesus, que transformam o deserto do exílio, da solidão desesperada e do sofrimento numa vereda direta na qual caminhar para ir ao encontro da glória do Senhor. Vamos ao ponto: deixemos que nos ensinem a esperança. Esperemos confiantes na vinda do Senhor, e qualquer seja o deserto da nossa vida – cada um sabe em que deserto caminha –, tornar-se-á um jardim de flores. A esperança não desilude!


			Audiência geral


			7 de dezembro de 2016








		




		

			COMO SÃO BELOS SOBRE OS MONTES 
OS PÉS DO MENSAGEIRO QUE ANUNCIA A PAZ




			Aproximamo-nos do Natal e, mais uma vez, o profeta Isaías nos ajuda a abrir-nos à esperança, recebendo a Boa-Nova da vinda da salvação.


			O capítulo 52 de Isaías começa com o convite dirigido a Jerusalém para que desperte, sacuda a poeira que a cobre, se livre das cadeias que a prendem e vista trajes de gala, porque o Senhor veio para libertar o seu povo.[3] E acrescenta: “O meu povo conhecerá o meu nome, naquele dia compreenderá que sou eu quem diz: Eis-me!”[4]


			A este “eis-me!” pronunciado por Deus, que resume toda a sua vontade de salvação e de proximidade a nós, responde o cântico de júbilo de Jerusalém, segundo o convite do profeta. É um momento histórico muito importante. É o fim do exílio da Babilônia, é para Israel a possibilidade de voltar a encontrar Deus e, na fé, de se encontrar a si mesmo. O Senhor faz-se próximo, e o “pequeno resto”, ou seja, o pequeno povo que permaneceu depois do exílio e que no exílio perseverou na fé, que atravessou a crise e continuou a crer e a esperar até no meio da escuridão, aquele “pequeno resto” poderá ver as maravilhas de Deus.


			Nesta altura o profeta insere um cântico de exultação: 


			“Como são belos sobre as montanhas  
os pés do mensageiro que anuncia a paz,  
do mensageiro que traz as boas-novas 
e anuncia a libertação,  
que diz a Sião: 
'O teu Deus reina!' [...] 


			Prorrompei todos em brados de alegria, 
ruínas de Jerusalém, 
porque o Senhor se compadeceu do seu povo 
e resgatou Jerusalém! 


			O Senhor descobriu o seu braço santo 
aos olhares das nações; 
e todos os confins da terra 
verão o triunfo do nosso Deus”.[5]


			Essas palavras de Isaías, sobre as quais queremos meditar um pouco, referem-se ao milagre da paz e fazem-no de maneira muito especial, pondo o olhar não no mensageiro, mas nos seus pés que correm rápidos: “Como são belos sobre as montanhas os pés do mensageiro...”.


			Parece o esposo do Cântico dos Cânticos, que corre para a sua amada: “Ei-lo que vem, saltando sobre os montes, pulando sobre as colinas”.[6] Assim também corre o mensageiro de paz, para anunciar a feliz notícia de libertação, de salvação, proclamando que Deus reina.


			Deus não abandonou o seu povo nem se deixou derrotar pelo mal, porque ele é fiel e a sua graça é maior do que o pecado. É isso que devemos aprender, porque somos teimosos e não o aprendemos. Mas farei uma pergunta: quem é maior, Deus ou o pecado? Deus! E quem vence no final, Deus ou o pecado? Deus! É ele capaz de derrotar o maior pecado, o mais vergonhoso, o mais terrível, o pior pecado? Com que arma vence Deus o pecado? Com o amor! Isso quer dizer que “Deus reina”; são essas as palavras da fé num Senhor cujo poder se inclina sobre a humanidade, abaixando-se para oferecer a misericórdia e libertar o homem daquilo que nele deturpa a bonita imagem de Deus, porque, quando vivemos no pecado, a imagem de Deus é desfigurada. E o cumprimento de tanto amor será precisamente o Reino instaurado por Jesus, aquele Reino de perdão e de paz que nós celebramos com o Natal e que se realiza definitivamente na Páscoa. E a alegria mais linda do Natal é este júbilo interior de paz: o Senhor cancelou os meus pecados, o Senhor perdoou-me, o Senhor teve misericórdia de mim, veio para me salvar. Eis a alegria do Natal!


			Irmãos e irmãs, são essas as razões da nossa esperança. Quando parece que tudo terminou, quando, diante de tantas realidades negativas, a fé se torna cansativa e temos a tentação de dizer que já nada tem sentido, eis, ao contrário, a boa notícia trazida por aqueles pés velozes: Deus vem realizar algo de novo, instaurar um reino de paz; Deus “descobriu o seu braço” e vem trazer liberdade e consolação. O mal não triunfará para sempre, há um fim para a dor. O desespero é derrotado porque Deus está no meio de nós.


			E também nós somos estimulados a despertar um pouco, como Jerusalém, segundo o convite que lhe dirige o profeta; somos chamados a tornar-nos homens e mulheres de esperança, colaborando para a vinda deste Reino feito de luz e destinado a todos, homens e mulheres de esperança. Como é desagradável quando encontramos um cristão que perdeu a esperança! “Eu não espero nada, tudo acabou para mim”: assim diz o cristão que não é capaz de fitar horizontes de esperança e, diante do seu coração, só tem um muro. Mas Deus destrói esses muros com o perdão! Por isso devemos rezar para que Deus nos dê a esperança cada dia, a nós e a todos, aquela esperança que nasce quando vemos Deus no presépio em Belém. A mensagem da Boa-Nova que nos foi confiada é urgente, e também nós devemos correr como o mensageiro sobre as montanhas, porque o mundo não pode esperar, a humanidade tem fome e sede de justiça, de verdade e de paz.


			E vendo o pequeno Menino de Belém, os pequeninos do mundo descobrirão que a promessa se cumpriu, que a mensagem se realizou. Num menino recém-nascido, necessitado de tudo, envolto em panos e colocado numa manjedoura, está encerrado todo o poder do Deus que salva. O Natal é um dia para abrir o coração: é preciso abrir o coração a tanta pequenez que se encontra ali naquele menino, e a tanta maravilha. É a maravilha do Natal, para o qual nos preparamos com esperança neste tempo do Advento. É a surpresa de um Deus menino, de um Deus pobre, de um Deus frágil, de um Deus que abandona a sua grandeza para se fazer próximo de cada um de nós.


			Audiência geral


			14 de dezembro de 2016






		




		

			O NATAL DE JESUS, FONTE DE ESPERANÇA




			Há pouco começamos um caminho de catequese sobre o tema da esperança, mais oportuno do que nunca no tempo do Advento. Quem nos orientou até agora foi o profeta Isaías. Hoje, a poucos dias do Natal, gostaria de meditar de modo mais específico sobre o momento em que, por assim dizer, a esperança entrou no mundo, com a encarnação do Filho de Deus. O próprio Isaías tinha prenunciado o nascimento do Messias em alguns trechos: “Eis que uma Virgem conceberá e dará à luz um filho, ao qual será dado o nome de Emanuel”;[7] e também: “Um renovo sairá do tronco de Jessé, um rebento brotará das suas raízes”.[8] Nestas passagens transparece o sentido do Natal: Deus cumpre a promessa, fazendo-se homem; não abandona o seu povo, aproxima-se a ponto de se despojar da sua divindade. De tal modo Deus demonstra a sua fidelidade e inaugura um Reino novo, que confere nova esperança à humanidade. E qual é essa esperança? A vida eterna.


			Quando falamos de esperança, referimo-nos muitas vezes àquilo que não está no poder do homem e que não é visível. Com efeito, o que esperamos vai além das nossas forças e do nosso olhar. Mas o Natal de Cristo, inaugurando a redenção, fala-nos de uma esperança diferente, de uma esperança confiável, visível e compreensível, porque fundada em Deus. ele entra no mundo e dá-nos a força de caminhar com ele: Deus caminha ao nosso lado em Jesus, e caminhar com ele rumo à plenitude da vida dá-nos a força de viver o presente de maneira nova, embora difícil. Então, para o cristão, esperar significa a certeza de estar a caminho com Cristo rumo ao Pai, que nos aguarda. A esperança nunca está parada, a esperança está sempre a caminho e leva-nos a caminhar. Essa esperança, que o Menino de Belém nos confere, oferece uma meta, um destino bom para o presente, a salvação à humanidade, a bem-aventurança a quantos confiam em Deus misericordioso. São Paulo resume tudo isso com a expressão: “Fomos salvos pela esperança”.[9] Ou seja, caminhando neste mundo com esperança, fomos salvos. E aqui cada um de nós pode formular a pergunta: caminho com esperança ou a minha vida interior está parada, fechada? O meu coração é uma gaveta fechada ou uma gaveta aberta à esperança, que me faz caminhar não sozinho, mas com Jesus?


			Nas casas dos cristãos, durante o tempo do Advento, prepara-se o presépio, segundo a tradição que remonta a São Francisco de Assis. Na sua simplicidade, o presépio transmite esperança; cada um dos personagens está imerso nessa atmosfera de esperança.


			Antes de tudo, observamos o lugar em que Jesus nasce: Belém. Pequeno povoado da Judeia, onde mil anos antes tinha nascido Davi, o pequeno pastor escolhido por Deus como rei de Israel. Belém não é uma capital, e por isso é preferida pela providência divina, que gosta de agir através dos pequeninos e dos humildes. Naquele lugar nasce o “filho de Davi” tão esperado, Jesus, em quem se encontram a esperança de Deus e a esperança do homem.


			Depois olhamos para Maria, mãe da esperança. Com o seu “sim”, abriu a Deus a porta do nosso mundo: o seu coração de jovem estava cheio de esperança, totalmente animada pela fé; e assim Deus a escolheu e ela acreditou na sua palavra. Aquela que, por nove meses, foi a arca da nova e eterna Aliança, na gruta contempla o menino e nele vê o amor de Deus, que vem para salvar o seu povo e a humanidade inteira. Ao lado de Maria está José, descendente de Jessé e de Davi; também ele acreditou nas palavras do anjo e, olhando para Jesus na manjedoura, medita que aquele menino vem do Espírito Santo e que o próprio Deus lhe ordenou que o chamassem assim, “Jesus”. Naquele nome está a esperança para cada ser humano, porque, mediante aquele filho de mulher, Deus salvará a humanidade da morte e do pecado. Por isso é importante olhar para o presépio!


			E no presépio estão também os pastores, que representam os humildes e os pobres que esperavam o Messias, a “consolação de Israel”[10] e a “libertação de Jerusalém”.[11] Naquele menino veem o cumprimento das promessas e aguardam que a salvação de Deus finalmente chegue a cada um deles. Quem confia nas próprias seguranças, sobretudo materiais, não espera a salvação de Deus. Coloquemos isto na cabeça: as nossas seguranças não nos salvarão; a única segurança que nos salva é a esperança em Deus. Salva-nos porque é forte e nos leva a caminhar na vida com alegria, com o desejo de praticar o bem, com a vontade de ser felizes para a eternidade. Ao contrário, os pequeninos, os pastores, confiam em Deus, esperam nele e alegram-se quando reconhecem naquele menino o sinal indicado pelos anjos.[12]


			E precisamente o coro de anjos anuncia do alto o grande desígnio que aquele menino realiza: “Glória a Deus no mais alto dos céus e na terra paz aos homens, que ele ama”.[13] A esperança cristã manifesta-se no louvor e na ação de graças a Deus, que inaugurou o seu Reino de amor, de justiça e de paz.


			Estimados irmãos e irmãs, nestes dias, contemplando o presépio, preparamo-nos para o Natal do Senhor. Será verdadeiramente uma festa se recebermos Jesus, semente de esperança que Deus coloca nos sulcos da nossa história pessoal e comunitária. Cada “sim” a Jesus que vem é um rebento de esperança. Tenhamos confiança neste rebento de esperança, neste sim: “Sim, Jesus, tu podes salvar-me, tu podes salvar-me”. Feliz Natal de esperança a todos!


			Audiência geral


			21 de dezembro de 2016
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